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Dia Hora Intenções 

Terça. 
01 

07:00 
16:00 

 
 
 
 
 
 
 
 

- Povo de Deus. 
- Capela de Cristo Rei: - XXXº Dia - Avelino Rodrigues Fernandes - 
m. c. filhos; 
- Familiares de Manuel e de Helena Esteves (pg); 
- Emília Cerqueira, Marido, Filhos e Netos - m. c. neta Ascensão; 
- António Gomes - m. c. filho José Cândido (pg);  
- Francisco António Fernandes, Esposa, Filho e Familiares - m. c. filha 
Teresa; 
- José Redondo Gonçalves e todos os Amigos falecidos - m. c. Esposa; 
- Artur Sequeiros de Sousa - m. c. filha Sónia. 

Quarta 
02 

17:30 
18:00 

- Romagem ao Cemitério. 
- Capela de Cristo Rei: Fiéis Defuntos. 

Quinta 
03 

18:00 
- Adoração e Vésperas com Ultreia de Cursilhistas. 
- Liga de Amigos e Vocações; 
- Guilhermina de Oliveira e Almas do Purgatório - m. c. Marido (pg) 

Sexta 
04 

18:00 
- Irmãos vivos e falecidos do Apostolado da Oração. 

Sáb. 
05 

19:15 
 

- Igreja Paroquial: - João Dias Fernandes - m. c. Família; 
- João Martins Fernandes - m. c. João Martins (falecido em Lisboa). 

 
Dom. 

06 
 
 

 
07:00 

 
11:00 

 
 
 
 

XXXII Domingo do Tempo Comum 
- Povo de Deus. 
 
- Augusto Gomes de Sousa - m. c. Esposa; 
- Rosa Pereira de Sousa (10/10) - m. c. Marido (pg); 
- Amândio Baptista Gonçalves, Cândida Martins de Lima, Marido e 
Família - m. c. Maria da Conceição Martins de Barros (pg). 

Encontro de colaboradores e amigos dos Missionários Combonianos, 
dia 30de Outubro, na Vila de Ponte de Lima: 

11:30 horas - Eucaristia na Matriz de Ponte de Lima; 
14:30 horas - Acolhimento: Centro Social e Paroquial de Ponte de Lima; 

15:00 horas - Celebração com testemunho Missionário. 
- Sábado, dia 5 de Novembro, às 20:00 horas: Reunião de Catequistas; 
- A Comissão de Festas do Santíssimo Sacramento, vai iniciar o peditório, no fim 
de semana de 11 e 12 de Novembro.                                                       Boa Semana! 

A liturgia deste domingo convida-nos a contemplar o quadro do amor de Deus. Apre-
senta-nos um Deus que ama todos os seus filhos sem excluir ninguém, nem sequer os 
pecadores, os maus, os marginais, os "impuros"; e mostra como só o amor é transfor-
mador e revivificador. 

Na primeira leitura um "sábio" de Israel explica a "moderação" com que Deus tratou 
os opressores egípcios. Essa moderação explica-se por uma lógica de amor: esse Deus 
omnipotente, que criou tudo, ama com amor de Pai cada ser que saiu das suas mãos - 
mesmo os opressores, mesmo os egípcios - porque todos são seus filhos. 

O Evangelho apresenta a história de um homem pecador, marginalizado e despreza-
do pelos seus concidadãos, que se encontrou com Jesus e descobriu n'Ele o rosto do 
Deus que ama... Convidado a sentar-se à mesa do "Reino", esse homem egoísta e mau 
deixou-se transformar pelo amor de Deus e tornou-se um homem generoso, capaz de 
partilhar os seus bens e de se comover com a sorte dos pobres. 

A segunda leitura faz referência ao amor de Deus, pondo em relevo o seu papel na 
salvação do homem. Além disso, avisa os crentes para que não se deixem manipular 
por fantasias de fanáticos que aparecem, por vezes, a perturbar o caminho normal do 
cristão.          In “Dehonianos” 

Iª Leitura: 2 Mac 7, 1 - 2. 9, 14;  

Salmo Responsorial: 16 (17); 

IIª Leitura: 2 Tes 2, 16 - 3, 5; 

Evangelho: Lc 20, 27 - 38. 
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 LITURGIA DA PALAVRA 
Domingo XXXII do Tempo Comum 

06 de Novembro de 2022 
Primeira Leitura: 

Leitura do Segundo Livro dos Maca-
beus  

Naqueles dias, foram presos sete ir-
mãos, juntamente com a mãe, e o rei da 
Síria quis obrigá-los, à força de golpes de 
azorrague e de nervos de boi, a comer 
carne de porco proibida pela Lei judaica. 
Um deles tomou a palavra em nome de 
todos e falou assim ao rei: «Que preten-
des perguntar e saber de nós? Estamos 
prontos para morrer, antes que violar a lei 
de nossos pais». Prestes a soltar o último 
suspiro, o segundo irmão disse: «Tu, mal-
vado, pretendes arrancar-nos a vida pre-
sente, mas o Rei do universo ressuscitar-
nos-á para a vida eterna, se morrermos 
fiéis às suas leis». Depois deste começa-
ram a torturar o terceiro. Intimado a pôr 
fora a língua, apresentou-a sem demora e 
estendeu as mãos resolutamente, dizendo 
com nobre coragem: «Do Céu recebi es-
tes membros e é por causa das suas leis 
que os desprezo, pois do Céu espero re-
cebê-los de novo». O próprio rei e quan-
tos o acompanhavam estavam admirados 
com a força de ânimo do jovem, que não 
fazia nenhum caso das torturas. Depois de 
executado este último, sujeitaram o quar-
to ao mesmo suplício. Quando estava 
para morrer, falou assim: «Vale a pena 
morrermos às mãos dos homens, quando 
temos a esperança em Deus de que Ele 
nos ressuscitará; mas tu, ó rei, não ressus-
citarás para a vida».  

Palavra do Senhor.  
Salmo Responsorial: 

Senhor, ficarei saciado, quando surgir a 
vossa glória.  
Segunda Leitura: 

Leitura da Segunda Epístola do apósto-
lo São Paulo aos Tessalonicenses  

Irmãos: Jesus Cristo, nosso Senhor, e 
Deus, nosso Pai, que nos amou e nos deu, 
pela sua graça, eterna consolação e feliz 

esperança, confortem os vossos corações 
e os tornem firmes em toda a espécie de 
boas obras e palavras. Entretanto, irmãos, 
orai por nós, para que a palavra do Se-
nhor se propague rapidamente e seja glo-
rificada, como acontece no meio de vós. 
Orai também, para que sejamos livres dos 
homens perversos e maus, pois nem todos 
têm fé. Mas o Senhor é fiel: Ele vos dará 
firmeza e vos guardará do Maligno. 
Quanto a vós, confiamos inteiramente no 
Senhor que cumpris e cumprireis o que 
vos mandamos. O Senhor dirija os vossos 
corações, para que amem a Deus e aguar-
dem a Cristo com perseverança.  

Palavra do Senhor.  
Aleluia: Ap 1, 5a.6b 

Jesus Cristo é o Primogénito dos mortos. 
A Ele a glória e o poder pelos séculos dos 
séculos. 
Evangelho: Lc 20, 27 - 38. 

NOTA PASTORAL 
(cont) 

Estamos em tempos de profunda crise 
económica que vem aumentar ainda mais 
as dificuldades materiais na sustentação 
do Seminário e dos organismos diocesa-
nos. 

Praticamente a totalidade dos recursos 
financeiros que sustentam o Seminário e 
os serviços diocesanos vem das ofertas e 
da generosidade do Povo de Deus. Por 
isso, apesar das dificuldades por que mui-
tos passam nestes tempos, venho apelar à 
partilha generosa para podermos oferecer 
as condições mínimas para a sua subsis-
tência. 

Desde já fica o meu reconhecimento. 
Para que o gesto da partilha se revele 

como sinal de toda a diocese, iremos en-
tregar o contributo recolhido em cada 
comunidade paroquial no ofertório da 
celebração da Eucaristia do domingo, dia 
6 de Novembro, na Catedral, na qual tere-
mos também a alegria de participar na 
ordenação de três diáconos da nossa dio-
cese. 

Todos estão convidados a participar 

desta celebração, na qual contamos com 
uma representação de fiéis de cada paró-
quia. 

Realmente, «na sua solicitude relativa-
mente às vocações sacerdotais, a Igreja 
de todos os tempos inspira-se no exemplo 
de Cristo» (PdV, 42) e, por isso, coloca 
como sua principal preocupação e sinal 
de esperança o chamamento de cada bap-
tizado e a missão evangelizadora que lhe 
incumbe por determinação divina. 

Estamos profundamente empenhados 
na preparação das Jornadas Mundiais dos 
Jovens, Lisboa/2023, que deverão ser 
uma oportunidade única para que os jo-
vens assumam o seu protagonismo e inte-
gração nas comunidades cristãs e evange-
lizadores do mundo actual, sobretudo 
entre os seus colegas igualmente jovens e 
portadores de sonhos sobre a nova huma-
nidade que é forçoso edificar. 

Mas igualmente, estamos todos desafia-
dos pelo Santo Padre a promover comuni-
dades cristãs verdadeiramente sinodais, 
na comunhão, na participação activa de 
todos os baptizados e na corresponsabili-
dade na missão evangelizadora da Igreja. 

Neste sentido, a par com a dinamização 
mais consciente e activa das vocações 
sacerdotais, somos interpelados a promo-
ver os diversos serviços e ministérios do 
Povo de Deus. 

Esta é uma hora de esperança, na qual 
sentimos fortes interpelações mas esta-
mos conscientes que nos acompanha o 
Bom Pastor que dá a vida pelo Seu Povo 
e que ao longo do itinerário pessoal e 
comunitário nos revela o caminho a se-
guir que será sempre de entrega, despoja-
mento e de serviço. Numa palavra, a 
exemplo de Jesus Cristo, é o caminho do 
Amor. 

Imploro de Nossa Senhora, Mãe da 
Igreja, de S.Teotónio, São Bartolomeu 
dos Mártires, S. Paulo VI e S. João Paulo 
II que abençoem o nosso Seminário, todo 
o Povo de Deus da nossa Diocese, acom-
panhem os jovens na sua descoberta vo-

cacional e nos encaminhem nas sendas da 
evangelização do mundo de hoje. 

+João Lavrador, Bispo de Viana do Castelo 
 

UMA TRISTEZA QUE D(ESTR)ÓI 

Fez agora um ano que escrevi para a 
Ecclesia (https://agencia.ecclesia.pt/
portal/doi/) um texto sobre a temática da 
pedofilia na Igreja Católica. Saía, nessa 
altura, o relatório francês, sobre os casos 
de abusos dentro desta instituição, desde 
os anos 50 do século 20. Um ano depois, 
tornam-se públicos novos dados impor-
tantes da Comissão Independente, criada 
pela Conferência Episcopal Portuguesa, 
para estudar esta temática e recolher in-
formações e testemunhos no nosso país. 

Vemos notícias diárias sobre o assunto, 
em que se descobrem casos; se identifi-
cam nomes, mais ou menos conhecidos e 
ocupando cargos na hierarquia portugue-
sa, ou não; se contam histórias tristes e 
desoladoras das vítimas. Os jornalistas 
fazem o seu trabalho como podem, creio. 
E peço que não baixem os braços, pois, 
ao contrário do que muitos pensam e afir-
mam, eles não têm uma agenda contra a 
Igreja. Terão, quando muito, uma agenda 
contra os crimes e os criminosos. Ou 
quando põem a descoberto políticos cor-
ruptos, juízes que não cumprem a sua 
missão, dirigentes desportivos vigaristas 
e tantos outros, não fazem o que devem? 
Louvo o seu esforço e só desejo que seja 
verdadeiramente empenhado, que não 
fiquem pelos trabalhos mais fáceis, mas 
investiguem, como é próprio da sua pro-
fissão, TUDO.  Conseguir chegar ao âma-
go de cada narrativa, de cada facto, não 
será fácil, porque, naturalmente, os infra-
tores não querem ser conhecidos e, infe-
liz, mas compreensivelmente, as vítimas 
não desejam reviver aquilo por que passa-
ram e que guardaram, na maioria dos 
casos, no silêncio dos seus corações, pro-
curando construir uma normalidade sem-
pre periclitante, porque assente no que, 
não foi mais, do que uma violação... 

Sandra Côrtes-Moreira, in “Ecclesia” 

https://agencia.ecclesia.pt/portal/doi/
https://agencia.ecclesia.pt/portal/doi/

